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Introdução  
A tendência humana é de sempre 
minimizar a participação daqueles 
que são considerados “inferiores” 
no processo de construção da histó-
ria da humanidade. Os pobres, fra-
cos, sensíveis, e amantes da paz 
são sempre negligenciados quando 
se trata de registrar suas contribui-
ções. A Bíblia, como um testemu-
nho dos tempos antigos, apresenta-
nos, até com detalhes, aspectos da 
vida cotidiana, tanto de pessoas 
consideradas importantes como da-
quelas que foram declaradas pelo 
poder dominante como opositoras 
da ordem, que com seus discursos 
e ações, originaram revoluções e 
transformações. 
1. A presença feminina na Bíblia 
A luta feminina é antiga, remontan-
do aos tempos bíblicos; nos escritos 
a respeito, notamos um inconfor-
mismo latente e sempre  
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crescente. Teimosamente, recu-
sam-se ao confinamento e à insig-
nificância, que o mundo masculino 
insiste em relegar a mulher. 
A Bíblia não deixa de registrar os 
conflitos nem de relacionar, respei-
tando o contexto social, aqueles 
que se destacaram. O texto sagrado 
não menospreza sua relevância pa-
ra a humanidade, e “subversiva-
mente”, as introduz como elemen-
tos desestabilizadores. 
A expressão “... delicias dos filhos 
dos homens: mulheres e mulheres” 
(Ec2. 8) bem demonstra que a vida 
teria sido extremamente desagra-
dável (para dizer o mínimo) sem a 
presença desse ser que, ao mesmo 
tempo possuindo graça e beleza, 
reveste-se de mistério. Ainda hoje, 
século XX quase XXI, os (as) estu-
diosos(as) estão a descobrir aspec-
tos da personalidade, sexualidade e 
anatomia femininas. 
A Bíblia nos fala de muitas delas, 
várias vezes, e realça sua impor-
tância! Sua descrição é honesta, 
apresentando-as como tentadoras 
(Eva: Gn 3.6); ciumentas (Sara: Gn 
21.10); super-mães tendenciosas 
(Rebeca: Gn 27); dignas de paixão 
e imensuráveis sacrifícios (Rachel: 
Gn 29.18-20); lideres contestadora 
(Mirian: Nm12. 1-2); guerreiras 
(Déborah: Jz 16); frias e calculistas 
(Jael: Jz 5.24-27); traiçoeiras e 
manhosas (Dalilah: Jz 16); mães 
extremosas (Ana: 1Sm 2.18-19); 
nobres e sábias (Abgail: 1Sm 
25.3); símbolos sexuais (Sulamita: 
Ct 6.13); opositoras da opressão 
(Hulda: 2Rs 22.14-20); modelos de 
virtude (Maria: Lc1. 28); negocian-
tes independentes (Lídia: At 
16.14); caridosas (Dorcas: At 3.36) 
e até apóstolas ( Júnia Rm 16.7); 
Naturalmente não temos a preten-
são de esgotar a plêiade de mulhe-
res da Bíblia! Importa-nos apenas 
analisar uma delas, que proposital-
mente, não incluímos nesta lista: 
Rahab! 
Sua escolha decorre do fato de per-
cebermos nela o comprimento com 
a sobrevivência de sua família, que 
no seu aspecto estrito (pai, mãe: Js 
2.12-13), quer nos seus contornos 
mais amplos (o Clã: Js 2.18; 6.23). 
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A família, para Rahab, não se des-
vincula de sua pessoa, mas torna-
se um fator de identidade. Sua pre-
servação confunde-se com a própria 
integridade física. 
Verificam-se, em sua tradição, indí-
cios de uma organização familiar 
matriarcal em contraposição ao pa-
triarcalismo do conquistador. A re-
leitura se torna mais necessária 
quando verificamos que, na prática, 
convivemos nos dias atuais com a 
existência de  
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famílias cujos pais e mães são uni-
camente mulheres, funções acumu-
ladas por razões econômicas, sen-
timentais ou circunstancias, que 
nos defrontam com a realidade da 
estrutura familiar modificada, cen-
trada e dependente da figura femi-
nina. Uma metamorfose necessária 
para a sobrevivência; e Rahab é au-
toridade nessa matéria! 
2. A saga de Rahab (Js 2; 6.22-
27)  
2.1 Sua cidade 
A existência de Jericó remonta a 
4500 a.C. Por volta de 1500 a.C., a 
vila posteriormente capturada por 
Josué passa a ser lugar de habita-
ção dos filisteus. As escavações ar-
queológicas nos dão conta de que a 
cidade possuía um palácio de tem-
pos anteriores, reparado; uma mu-
ralha exterior de mais ou menos 
1,80 m de espessura, com outra, 
interior, distante aproximadamente 
4m e com 3,60m de largura e 9m 
de altura. Casas eram construídas 
nos muros. A divindade foi identifi-
cada com o deus-lua yarih. 
2.2 Seu contexto 
As narrativas da conquista de Can-
nã ainda nos são relativamente 
obscuras, mas os estudiosos têm 
procurado conhecer e aclarar este 
período, comumente aceito como 
sendo entre 1200/1050 a.C. 
Informa-nos o texto que a região se 
sentia ameaçada. Os cercos da an-
tiguidade eram de natureza terrível. 
As cidades fortificadas deveriam 
possuir aliados externos e muitos 
estoques de alimentos e água para 
que seus muros fossem uma prote-
ção, ao invés de uma armadilha. 
Conquistando Jericó não era novi-
dade. As outras cidades edificadas 
antes no mesmo local também vi-
veram a experiência da invasão. 
Desta vez, sua destruição não pode 
ser apagada da saga de Rahab. Os 
destinos da localidade e da mulher 
(ou do seu clã) estão para sempre 
ligados. Mesmo porque, ela se tor-
nará importante, pois dela sairão 
reis como Davi e o próprio Jesus 
(Mt 1.56). Os escritores das Epísto-
las aos Hebreus (11.31) e Tiago 
(2.25) realçam sua fé e operosida-
de, fazendo disso a causa de sua 
salvação e da sua família. 
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3. A mulher Rahab (amplo, es-
paçoso, largo, extenso) 
 Profissão: prostituta! O termo Zo-
nâh não sugere uma atividade de 
natureza cultual, mas unicamente, 
a venda do corpo por dinheiro. 
No entanto, também esta hipótese 
não deve ser descartada, visto que 
os cultos cananeus incluíam em su-
as celebrações, nos momentos de 
intensa comunhão com o deus, re-
lações sexuais entre sacerdotisas e 
devotos. 
Se Rahab era meretriz comum, 
provavelmente o fosse como dona 
da casa de prostituição, o que pare-
cem indicar a localização, o tama-
nho de sua casa (Js 2.6) e o fato 
dos espias procurarem este lugar 
para saber das novidades; onde 
melhor e mais livremente falam os 
homens, animados pela bebida e 
por prazer fácil?! 
A idéia que o texto nos dá é de que 
ela era próspera. Isto se depreende 
do fato de assumir a liderança (Js 
2.13) para negociar o pacto e da 
dependência familiar do seu “traba-
lho”. O significado do seu nome 
também contribui para definir sua 
condição. 
Como foi que ela descobriu que se 
tratava de espiões? O texto nos a-
presenta uma mulher inteligente. 
Não só percebemos que eles são di-
ferentes e com propósitos determi-
nados como trata de resolver com 
criatividade e audiência, os proble-
mas que surgem. Primeiro, escon-
de-os para não serem achados; en-
gana a polícia do rei, que sabemos 
da presença de estranhos, a inqui-
re, recebemos como resposta uma 
estória convincente; por último, 
descobre e promove os meios para 
fuga!  
O dialogo de Js 2.8-13 é considera-
do, pelos especialistas, elaborado 
demais. Argumentam que talvez se-
ja um trabalho revisionista posteri-
or, feito por redatores que agrupa-
ram as sagas e tradições, para con-
ferir-lhes coerência. Não nos preo-
cupa: o importante é que o texto 
existente põe em evidência uma 
mulher consciente! Percebe estar 
diante de um momento histórico, 
de rara oportunidade. Demonstra 
saber das coisas, visto que descre-
ve as campanhas de conquista de 
Josué, bem como as ações divinas. 
Sabe interpretar o momento, vendo 
que a realidade presente esta pres-
tes a deixar de ser, e que o vir a 
ser trata um novo começo! Espan-
ta-nos tal sensibilidade em alguém 
que possuía tudo para continuar na 
cidade fortificando sob a proteção 
das muralhas do rei, mas que se 
aventura  
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pela pradaria, impulsionando pela 
visão...! Em sua opção, percebemos 
uma crítica ao sistema à sua situa-
ção. Parece-nos inconformada! 
 Mulher sábia, compreende a força 
ideológica que impulsiona aquelas 
tribos, como um poder maior, defi-
nindo-o como o “Deus em cima e 
embaixo da terra” (2.11); é a men-
sagem de Javé, interventor na vida 
social e pessoal do homem. 
Mulher provedora, seu compromis-
so é com a vida dos seus; trata de 
ser prática: exige que se faça mise-
ricórdia para com ela e sua família; 
celebra um pacto através do símbo-
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lo: o fio escarlate! Os pais da igre-
ja, nas suas interpretações alegóri-
cas, relacionavam-no ao sangue de 
Cristo! Os símbolos são importan-
tes...! 
3.1 Algumas reflexões a partir d 
Rahab. 
Rahab não aceita mais ser apenas 
um objeto. Simboliza a mulher atu-
al, humilhada todas as vezes que é 
vista como fonte de prazer, sem di-
reito à reciprocidade ou significado. 
Rahab nega ao seu tempo o epíteto 
de subserviente e incapaz. 
Representa o gênero feminino hoje, 
que não deve aceitar mais que os 
preconceitos diminuam sua capaci-
dade e inteligência, e, por conse-
guinte, a façam merecedora de sa-
lários desiguais para funções iguais. 
Rahab não se omite diante da pre-
servação de sua família. Incentiva o 
“sexo frágil” a assumir corajosa-
mente pontos e responsabilidades 
que a sociedade e a vida requerem, 
pois sua criatividade e competência 
são necessárias ao mundo para que 
ele seja melhor. 
Rahab possui a capacidade de in-
terpretar a realidade. Ensina suas 
“alunas” deste século, que precisam 
estar sempre de olhos abertos para 
ver seu momento, conscientes dos 
mecanismos de dominação ideoló-
gica, preparando-se para enfrentar 
e vencer tais obstáculos. Rahab re-
vela iniciativa e espírito pioneiro. As 
mulheres que querem mais da vida 
devem aprender a conviver com o 
momento decisivo de abandonar a 
segurança das “muralhas do rei” 
para aventurar-se pelas pradarias, 
seguindo a “visão da fé”... 
Rahab denuncia em seu corpo a in-
justiça e a exploração. Torna-se 
porta-voz de tantas companheiras 
que, abandonadas pelo parceiro, 
precisam sozinhas, usar de todos os 
meios e formas para  
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preservar a vida, sua e de seus fi-
lhos, nas favelas, prostíbulos e li-
xões das grandes cidades, negando 
à morte de cada dia, seu triunfo! 
Conclusão 
A saga de Rahab não se comple-
menta se nela não reconhecermos a 
Presença! O Eterno se faz sentir na 
existência das mulheres, pois Ele se 
mostra cúmplice e companheiro de-
las na luta pela vida, contra o impé-
rio da morte! Alguém, baseado em 
Dt 32.9-13, já afirmou que o Ser 
Divino possui uma “face materna”. 
Aliás, nessa coisa de mãe, deve fi-
car registrado uma curiosidade do 
idioma hebreu, língua original do 
Antigo Testamento: a primeira mu-
lher da Bíblia, a progenitora de to-
dos os seres humanos, tem no ter-
mo que a identifica, o mesmo pa-
rentesco e significa etimológico de 
um dos nomes de Deus: Eva, Hâ-
vah (sopro, vida, fôlego, existên-
cia)! Javé, Haiâh, O ser O sopro, A 
vida, O Fôlego e A Existência! 
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